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SAIBA MAIS
Este índice apresenta o trabalho de pesquisa, análise e seleção 
bibliográfica de textos acadêmicos que tenham produzido material de 
interesse para o Territorialidades LGBTQIAPN+ na Cidade de São Paulo, 
especialmente trabalhos de cunho etnográfico ou de realização de 
campo nos territórios de interesse. Adicionalmente, textos teóricos foram 
adicionados para facilitar o acesso da equipe a material de apoio. 

Por se tratar de pesquisa bibliográfica de busca de material, utilizou-se 
de sites de pesquisa acadêmica. Alguns dos endereços de pesquisa 
permitiam a utilização combinada de dois ou mais palavras-chave, 
facilitando o retorno de material mais preciso à busca. Em outros casos, 
foi necessária a aplicação de cada palavra-chave por vez e a consulta 
individual nos materiais retornados. Os principais termos utilizados 
foram: “LGBT”; “LGBTQIA+”; “cidade”; “sexualidade”; “homossexualidade”; 
“trans”; “travesti”; “espaço urbano”; “territorialidade”; “território LGBT”; 
“mapeamento”. 
Foram selecionados textos que abrangem uma variedade de materiais de 
pesquisa e publicação. Esta seleção não pretende ser exaustiva e teve 
como objetivo subsidiar o planejamento e o desenvolvimento do projeto. 

TERRITORIALIDADES LGBTQIAPN+ NA CIDADE DE S. PAULO

Os textos selecionados abrangem áreas disciplinares como Arquitetura e 
Urbanismo, Geografia, Antropologia e Educação. O período 
compreendido da publicação dos trabalhos se concentra entre os anos 
de 2018 e 2022, mas há trabalhos anteriores a este período indo até 
2004. Os textos mais antigos ajudam na compreensão de contextos do 
começo dos anos 2000, possibilitando a construção trajetórias de 
mudança nos usos e significados de espacialidades centrais para o 
projeto, além da compreensão de temáticas que possam ter ganho mais 
destaque na produção acadêmica. 

Tomando o período de concentração dos trabalhos selecionados, alguns 
apontamentos possíveis estão relacionados, por um lado, a dois focos 
espaciais principais: o Largo do Arouche e a Zona Leste. 

Por fim, é importante salientar que a maior parte dos trabalhos se 
concentra em sujeitos descritos como homossexuais masculinos ou 
genericamente como LGBTQIAPN+, com poucos trabalhos focados em 
outras populações como lésbicas, travestis e transexuais e bissexuais, 
etc. A maior parte observa espaços de encontro e sociabilidade, como 
bares, casas noturnas e festas, ou encontros na rua.
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● Site do projeto
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